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  O presente livro, A imagem das Relações Públicas através da sétima arte, tem como objetivo reunir investigações originais no âmbito da imagem que os responsáveis das relações públicas projetam sobre o seu próprio trabalho, enquanto um notório exercício de auto-relações públicas. Neste caso, os autores aplicaram-se em reforçar os aspetos formais e de conteúdo relativos a temas cruciais como atividades específicas, comunicação pública e política, lobby, relações com os media, trato com os públicos, criação de imagem, questões corporativas e, porque não dizê-lo, manipulação.




  Os capítulos seguintes constituem os resultados de novas contribuições dentro da coleção ‘A sétima arte’ a fim de que sejam expostos, mediante a sua difusão, perante a comunidade científica especializada na área temática da investigação audiovisual (particularmente no cinema) e nos novos espaços de investigação formal e de conteúdos.




  Estas contribuições constituem um amplo esforço científico para realizar, através das mesmas, uma análise atualizada, crítica e valorativa do trabalho das relações públicas e dos seus encarregados, a partir do estudo das principais obras cinematográficas sobre este tema (ainda que, devido à sua extensão, fosse impossível incluir todas elas), sobre as fontes gerais especializadas em análise vídeo-textual, e sobre os nexos interdisciplinares em que se desenrola o presente trabalho, tanto nas suas formas como nos seus conteúdos.




  Para manter os altos critérios de qualidade exigíveis, constatou-se que os capítulos apresentados não foram publicados previamente na sua totalidade, e que são, portanto, originais, e fruto de uma investigação e/ou reflexão (para os de tipo ensaístico) própria. Além disso, nunca tinham sido indica- dos para outras publicações de qualquer tipo.
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  Também se constatou que a sua publicação recebeu o consentimento de todos os autores e das autoridades responsáveis pelas investigações (tácita ou explicitamente) em que alguns dos capítulos se baseiam.




  A fim de manter a fasquia elevada no que diz respeito à qualidade dos conteúdos, sempre desde a perspetiva do rigor científico, os coordenadores confirmam que o processo de revisão dos manuscritos foi realizado sob o princípio da revisão arbitral por pares da mesma categoria, mediante dois relatórios anónimos (e um terceiro de desempate no caso de existirem discrepâncias entre ambos), elaborados por parte de revisores externos à editora Vision Libros e sempre pertencentes à Comunidade Universitária Internacional Hispana.




  Os coordenadores e o editor verificaram que todos os manuscritos são de carácter científico, apresentam um alto nível de redação e coerência e, finalmente, que todos os textos estão em relação com o objetivo e o alcance temático do livro e da coleção em que este se encontra integrado.




   




  Os árbitros universitários designados valorizaram os seguintes aspetos:




  

    

      1) Originalidade do manuscrito.

    




    

      2) Metodologia empregada.

    




    

      3) Qualidade dos resultados e conclusões, assim como coerência com os objetivos definidos para o livro e a Coleção ‘A sétima arte’.

    




    

      4) Qualidade das referências bibliográficas consultadas.

    


  




   




  Todo este esforço para conseguir a excelência na divulgação, no plano formal e no conteúdo, vê-se refletido nas seguintes páginas, que aliam a inovação na investigação, a amenidade formal própria da literatura, o contraste de fontes e a elaboração de novas conclusões, por um lado, com a mais clássica tradição universitária, por outro.




  Cremos que este grande esforço, que já se viu compensado pela satisfação do trabalho bem feito, voltará a ser justificado pelo cálido acolhimento que os leitores lhe darão, com toda a certeza.




   




  Francisco Cabezuelo Lorenzo e Juan Enrique Gonzálvez Vallés




  Universidade San Pablo CEU e Universidade Camilo José Cela (Espanha)




  Coordenadores do livro




  14




   




   




   




  
[ PRÓLOGO ]





  por Francisco Cabezuelo Lorenzo




   




   




   




   




  O Mundo das Relações Públicas Visto a Partir da Ótica do Cinema




   




   




  A aparição de um novo título, de uma nova publicação, no campo das Ciências da Comunicação, é sempre uma boa notícia. Sobretudo neste caso, em que o título ampara sob a sua proteção duas áreas do conhecimento comunicativo de tanto interesse, como o são o campo das relações públicas (RP) e do cinema. Muito se escreveu sobre comunicação estratégica e organizacional. Temos hoje em dia manuais de relações públicas e sobre as suas consequentes especializações: comunicação interna, relações com os media, responsabilidade social corporativa, etc… Mas, muitas vezes, é necessário procurar uma bibliografia alternativa ou paralela para conhecer outros âmbitos comunicativos das relações públicas e da comunicação estratégica e organizacional. Está aí o mérito deste livro que tenho o orgulho de prefaciar: um livro que nos apresenta estudos conjuntos de cinema e relações públicas. Está aí a sua grande contribuição, novidade e interesse. Além disso, os seus autores são todos eles professores, investigadores e profissionais espanhóis de reconhecido prestígio no seu campo.




  Desta forma, neste trabalho, vamos encontrar diferentes estudos sobre o mundo da sétima arte e, por sua vez, sobre esse trabalho tão desconhecido que é o do profissional das RP e da Comunicação Estratégica e Organizacional. O livro reflete sobre o dia-a-dia da atividade de criar e manter uma imagem pública positiva de uma empresa, pessoa ou entidade, mas refletida
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  sempre em exemplos cinematográficos. Este trabalho serve para mostrar como a sétima arte pode ser uma ferramenta didática ou de análise para o estudo das RP. Um bom manuseio das relações públicas fortalece a projeção de uma imagem boa e positiva. Um bom conhecimento da imagem do profissional das RP através do cinema servir-nos-á para desmontar estereótipos. Um bom estudo dos filmes que nos mostram casos de comunicação de crise serve-nos para a análise e resolução de casos complexos que podem inspirar o profissional da comunicação, no seu dia-a-dia, perante situações semelhantes. O profissional das relações públicas, encarregado de zelar pela boa reputação ou perceção que dele se tenha, pode ver-se retratado nestes filmes, e – ao mesmo tempo – aprender através de novas experiências mostradas pela ficção audiovisual contemporânea. Para isso, vai contar com vários trabalhos expostos neste livro.




  O primeiro deles é uma dissertação e análise da longa-metragem ‘Jerry Maguire’, dirigida por Cameron Crowe em 1996. Este estudo é obra da professora Beatriz Peña Acuña, da Universidade Católica San Antonio de Murcia (UCAM). Neste filme, em que o protagonista é um profissional dedicado às relações públicas aplicadas ao mundo do desporto profissional, pode ver-se o estudo do caso de um profissional que, em todos os momentos, se mantém fiel à ética profissional e mantém limpa a imagem dos seus companheiros de ofício, em relação à imagem turva que se mostra destes noutros filmes.




  O protagonista dá nome à película. Trata-se de Jerry Maguire, um jovem executivo com trinta e cinco anos que trabalha numa companhia que em- prega trinta e três agentes e gere os contratos desportivos e publicitários de mil e quinhentos desportistas. Jerry é um dos empregados, que representa vários desportistas, e leva uma vida de stress, sem muito tempo de lazer, e com a obrigação de realizar múltiplas chamadas telefónicas durante o dia, num contexto de permanente stress e ansiedade.




  Neste trabalho da professora Beatriz Peña, analisa-se a imagem de um protagonista que evolui em honra profissional e maturidade ao longo do filme. Um belo dia, Jerry dá-se conta de que a agência para a qual trabalha explora os desportistas e coloca-os numa posição de vulnerabilidade caso se lesionem. Neste sentido, este filme redime-os através do protagonista Jerry
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  Maguire, que é capaz de enfrentar a política ética de uma grande empresa. Ele altera essas normas éticas e adota os valores morais que crê serem os mais justos, sai do sistema estabelecido pelas grandes empresas no campo desportivo e sobrevive profissionalmente criando uma pequena empresa. Ele estabelece os seus próprios princípios e a sua filosofia particular, com as relações interpessoais como eixo central de toda a sua atividade.




  Outra contribuição que sobressai neste livro é o trabalho que nos apre- senta o professor David Caldevilla Domínguez, da Faculdade de Ciências da Informação da Universidade Complutense de Madrid (UCM). Neste caso, o filme que analisa é ‘O Dossier Pelicano’, que nos serve para repassar as fases e instrumentos das campanhas usadas pelas relações públicas, entre as que se incluem as relações com os media, as relações com os empregados ou a comunicação interna, as relações com a administração ou a gestão de eventos, entre outros pressupostos.




  Segundo a análise do professor Caldevilla, após o estudo deste filme, pode afirmar-se que a imagem dos profissionais da comunicação e das RP, dedicados à política, sai quase sempre mal vista nestes filmes, cuja temática é denominada por Caldevilla como “política-ficção” e cujas personagens costumam ser caracterizadas como seres amorais, impulsivos e motivados por interesses exclusivamente económicos, que inclusivamente chocam com os do público que os sustém no poder.




  No caso deste filme,“todos os atos, exercidos no filme por parte do responsável das relações públicas de um governo que só se preocupa em auto-perpetuar-se, provocam uma reação eticamente condenável, já que este admite ser pressionado e de- fender os interesses de ‘lobbies’ e gente sem escrúpulos, que emprega o seu dinheiro para comprar o peso do poder político em benefício próprio”, afirma Caldevilla. Para este investigador, este tipo de filmes oferece uma “imagem ignominiosa”, atribuindo erroneamente às RP e aos seus profissionais ferramentas persuasivas negativas, o que tem como consequência uma imagem perversa desta lícita atividade profissional.




  “Baseando-se na comunicação persuasiva pura, conviria melhorar o futuro com trabalhos científicos que agreguem às funções das Relações Públicas as funções mais próprias de geração de correntes de mútuo entendimento entre as partes”, afirma o professor da UCM.
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  Apesar de tudo, ‘O Dossier Pelicano’, protagonizado por Julia Roberts e Denzel Washington, não constitui um caso isolado, cinematograficamente falando. Muito pelo contrário, as imagens que oferece dos profissionais das RP correspondem aos arquétipos negativos da profissão.




  Também de Madrid nos chega uma análise das investigadoras Graciela Padilla Castillo e Paula Requeijo Rey, incidindo sobre a película ‘Jersey Girl’ (Era uma vez um pai), dirigida por Kevin Smith e protagonizada por Ben Affleck, que interpreta o papel de Ollie Trinke, um publicitário de êxito que vive em Manhattan e não entende a vida fora da grande cidade.




  O protagonista desta longa-metragem casa-se com uma mulher que sen- te o mesmo, mas que deseja constituir família. Ela engravida mas acaba por falecer durante o parto. Ollie não supera esta perda e, ao mesmo tempo, não deseja enfrentar a paternidade sozinho. Prefere trabalhar em vez de estar com a sua filha, até que perde o seu emprego. Durante os sete anos seguintes, tem de voltar a Nova Jersey, à casa do seu pai, para viver uma vida parecida com a que este sempre levou. Sente-se um fracassado e não para de procurar oportunidades laborais que o devolvam à grande cidade.




  Nas palavras das autoras desta investigação, “o argumento é simples e o final feliz, previsível”. Contudo, “a profissão e os objetivos do protagonista resultam verdadeiramente originais, já que o filme nos fala do êxito e do fracasso, que podem alterar-se para uma mesma pessoa, segundo os seus objetivos e prioridades vitais”. O filme mostra-nos a dificuldade de conciliar com êxito uma carreira profissional e uma vida familiar plena, uma situação realista, passada pelo crivo do cinema norte-americano com um final feliz.




  O trabalho realizado por Juan Enrique Gonzálvez Vallés, da Universidade Camilo José Cela (UCJC) de Madrid, centra-se também na análise de uma produção audiovisual norte-americana de sucesso, especificamente no estudo do filme intitulado ‘Um Domingo Qualquer’, dirigido pelo famoso Oliver Stone.




  Gonzálvez define este filme – que se centra no estudo da liderança – como “a oferta do país mais individualista do mundo em relação a si mesmo e em relação ao resto do planeta pelo sacrifício da parte em benefício do todo” porque “o importante não pode ser o benefício individual, se não comporta o mérito de todo o grupo”, acrescenta Juan Enrique Gonzálvez.
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  Oliver Stone propõe a sua visão particular sobre os líderes e a liderança nas organizações através de uma história ambientada no mundo do futebol americano, baseando-se nas vidas do jogador Willie Beamen, do treina- dor Tony D’Amato (interpretado por Al Pacino), da proprietária da equipa Christina Pagniacci (Cameron Díaz) e do capitão da equipa Jack “Cap” Rooney (Dennis Quaid).




  No filme, D’Amato não só sabe como ser líder mas também – segundo Gonzálvez – demonstra como a sua sabedoria o leva a manejar as técnicas de Relações Públicas e de Comunicação Interna para alcançar os seus objetivos estratégicos. “Não consegue apenas o respeito do coletivo pelo seu trabalho, mas também acrescenta valores diferenciais à sua liderança como a coragem e, sobretudo, a paixão, que se traduz numa elegia ao trabalho coletivo e de grupo na última parte do filme”, afirma Juan Enrique González.




  Para o investigador da UCJC, o papel que desempenha a personagem citada serve para demonstrar que a comunicação interna é imprescindível para que todo o pessoal da empresa, ao nível que seja necessário, conheça quais são os seus planos, os objetivos a alcançar e o seu grau de participação e esforço nessa tarefa. Se não existe comunicação interna ou se esta não é a adequada, o pessoal não saberá para onde se dirige o barco, a rota a seguir e o que se espera em termos de contribuição de cada um dos membros da equipa.




  Segundo Gonzálvez, a falta de liderança e de comunicação interna tornará os planos inviáveis e obscurecerá os objetivos comuns que os diferentes membros de uma organização devem alcançar. Aí radica a necessidade de que toda a organização conte com um bom líder que canalize todo o funcionamento da engrenagem da equipa, empresa ou instituição.




  Outros aspetos importantes das RP, como são a Gestão de Eventos e o Lobbying, são analisados pelas professoras María José Pérez Serrano (Universidade Complutense de Madrid) e Yolanda Cabrera García-Ochoa (Universidade Europeia de Madrid – Centro Adscrito de Valência), na sua análise do filme ‘Gente Conhecida’, cujo título original em língua inglesa é ‘People I know’. O filme conta a vida de Eli Wurman, um profissional das relações públicas que, no decurso de quarenta e oito horas, nos demonstra a importância de manter boas relações com as instituições, o poder e os media.
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  Estas relações são a chave do êxito para quem pretenda sobreviver neste negócio. Ao longo do filme, mostram-se as diferentes funções próprias dos profissionais das relações públicas, destacando especialmente as que afetam a relação com os meios de comunicação e as relações com os órgãos de poder estabelecidos. Não é preciso esperar para conhecer o protagonista e vê-lo em ação, já que os créditos e as imagens introdutórias do filme permitem fazer um breve mas ilustrativo percurso pela vida e pelos êxitos profissionais do protagonista, Eli Wurman, um reputado RP que agora atravessa uma fase negativa, vivendo e trabalhando na cidade de Nova York.




  Segundo Yolanda Cabrera García-Ochoa e María José Pérez Serrano, os recortes de imprensa, as fotos com dedicatórias, as cartas de agradecimento, os prémios e os reconhecimentos mostram a personagem no topo da sua carreira, junto a notáveis representantes do mundo da política, da cultura, da arte e do desporto, tornando claro o que o título do filme, na sua versão original, reforça: a importância, para um profissional das relações públicas, da sua agenda de contactos e conhecidos.




  Ao contrário das outras produções cinematográficas norte-americanas analisadas anteriormente neste livro, este filme não tem um final feliz.




  Outro dos trabalhos incluídos neste livro é uma análise do filme ‘The Queen’ (A Rainha), o filme premiado de 2006 da autoria do realizador Ste- phen Frears, protagonizado por Helen Mirren, e baseado num facto tão real como foi o acontecimento histórico do falecimento da Princesa Diana de Gales num acidente de trânsito em Paris e a sua posterior repercussão mediática e política.




  Esta análise está a cargo das professoras Mónica Viñarás Abad (Universidade San Pablo CEU) e Raquel Caerols Mateo (Universidade Antonio de Nebrija). As autoras deste capítulo analisam pormenorizadamente o papel das relações públicas durante esses dias de setembro em que a gestão da comunicação, das mensagens e das relações com os media se converteram num ponto fundamental no desenvolvimento dos acontecimentos.




  A investigação destas duas professoras pretende perceber como o filme abordou essa situação de crise, o trabalho de relações públicas e a imagem que se conseguiu criar entre os espetadores. A metodologia que desenvolvem Viñarás e Caerols baseia-se na análise de personagens, nas funções e
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  âmbitos das relações públicas e nas estratégias e táticas usadas no filme. A principal conclusão desta investigação é a mudança de estratégia que Sua Majestade a Rainha de Inglaterra, Isabel II, teve de fazer perante a pressão da opinião pública e dos meios de comunicação.




  Estas duas professoras e investigadoras consideram que o filme mostra uma triste situação de crise, onde a bidirecionalidade da comunicação tendo o público como objetivo resulta essencial para a resolução final; escutar o público é a chave para saber o que esperavam e poder chegar a um acordo quanto ao que era melhor para ambas partes. A investigação, formal ou in- formal, é a premissa básica do êxito em qualquer ação de relações públicas. Finalmente, cabe mencionar um estudo especial, obra de Blanca Peinado, da Universidade San Jorge (USJ) de Saragoça, com quem tive o prazer de colaborar profundamente, e que se apresenta como uma revisão dos papéis e estereótipos na análise de mais de uma dezena de filmes cujos protagonistas são profissionais das Relações Públicas. A versão ou capítulo que aqui se apresenta, é uma atualização da investigação já adiantada sob a forma de comunicações em congressos e artigos em revistas científicas indexadas, que volta a publicar-se agora com novos pontos de vista, maior número de títulos analisados e novas perspetivas na revisão dos estereótipos de género, além do estudo das funções próprias dos profissionais das RP.




  Resumidamente, este livro apresenta o trabalho de mais de onze homens e mulheres investigadores no campo das Ciências da Comunicação, apaixonados pelo estudo do Cinema e das Relações Públicas. Espero que os leitores desta obra possam disfrutar e aprender tanto com a sua leitura como os autores fizeram com a sua escrita e redação. Muito obrigado a todos pelo seu interesse neste trabalho. Foi tanto o interesse, esforço e generosidade de todos os autores, que é impossível render um agradecimento suficientemente justo a todos. Obrigado aos autores e leitores desta obra pelo seu tempo e interesse compartilhado. Obrigado a todas as pessoas que tornaram este trabalho possível, em especial, a María Mendoza, pelo seu trabalho, entrega, simpatia canária, dedicação, tempo e generosidade. Espero que este trabalho que agora apresentamos seja do interesse da comunidade académica e científica dedicada ao estudo das relações públicas.
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  O estudo dos processos de comunicação coletiva implica uma investigação e uma análise da informação e das diversas mensagens emitidas pelos meios de comunicação social, para proceder à avaliação das suas repercussões sobre os indivíduos e sobre a sociedade.




  As relações públicas são, na atualidade, a mais importante estratégia de comunicação de médio e longo prazo para alcançar opiniões favoráveis por parte dos distintos públicos com que uma entidade interage. Dentro da sua área de ação encontram-se as chamadas comunicações institucionais, as ações de imagem corporativa, as funções relativas a assuntos públicos, o lobbying, as relações comunitárias, a imprensa e outras semelhantes.




  Ainda se escutam vozes de pessoas que dizem: “as relações públicas são uma simples teoria inaplicável”, ou “basta fazer produtos de boa qualidade e a um bom preço; isso é o suficiente”. Mas nós acreditamos que os mercados e as sociedades são cada vez mais competitivos e que as relações públicas são muito mais do que um conjunto de palavras bonitas. Existem teorias que se aplicam na realidade em benefício das entidades que lhes outorgam um espaço estratégico. E isso pode ser visto numa disciplina que muitas vezes é o espelho da sociedade em que vivemos, a sétima arte.




  O profissional da comunicação exerce a sua profissão fundamentalmente em empresas jornalísticas, editoriais e de radiodifusão, em empresas produtoras de televisão, companhias produtoras de cinema, agências publicitárias, instituições relacionadas com o estudo da opinião pública, empresas diversas e instituições com departamentos de comunicação interna, relações
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  Prólogo




  por Juan Enrique Gonzálvez Vallés




   




   




  públicas e de análise e síntese informativa. Também costuma colaborar em agências noticiosas, nacionais e internacionais, assim como em escritórios de imprensa e comunicação, universidades e instituições de ensino médio e superior e institutos de investigação.




  Como a imprensa, o cinema foi influenciado pela evolução da sociedade. E isto é lógico, já que a aparição de uma ferramenta é possível na medida em que exista alguém que dela necessite, um lugar onde aplicá-la, e um propósito para o seu emprego. A possibilidade de emitir mensagens através de um instrumento visual (que mais tarde agregaria o som) foi um desafio que se alcançou com a junção de diferentes caminhos tecnológicos.




  O cinema é um meio de expressão artística considerado como a sétima arte, no qual se transmitem emoções e ideias que chegam às massas mais populares, através de narrações que, na sua maioria, criam no espetador um sentimento de identificação, já que este pode ver um reflexo da sua vida quotidiana, construído por meio dos códigos e costumes do país a que pertença. Falando especificamente do mercado cinematográfico, existe uma grande quantidade de filmes que foram realizados ao longo da história. O cinema evoluiu conforme as épocas, gerando assim uma maior liberdade, maior expressão narrativa no que toca às imagens, incitando a que a arte tenha uma ampla visão do mundo e possa expressá-la dessa maneira. E dentro do cinema também as relações públicas evoluíram, no que respeita à sua conceção e desenvolvimento.




   




   




  24




   




   




   




  
[ CAPÍTULO 1 ]





  “JERRY MAGUIRE”, OU A ÉTICA PROFISSIONAL DO RELAÇÕES PÚBLICAS EM DEBATE




  por Beatriz Peña Acunã




  Universidade Católica San Antonio - Murcia




   




   




   




  O objeto de estudo deste filme emerge devido à profunda confusão que existe a respeito da profissão de relações públicas. A maioria das vezes o problema reside no desconhecimento que desta se tem no âmbito empresarial propriamente dito.




  “Relações públicas” refere-se à prática de criar e manter a imagem pública positiva de uma empresa, pessoa ou entidade. O bom manuseio das relações públicas fortalece a projeção de uma imagem boa e positiva. Por isso, o profissional das relações públicas deve controlar a reputação ou perceção que dele se tenha já que, embora dependa em grande medida dos clientes ou das pessoas que o rodeiam, este pode também ter influência, efetuando desde o princípio um bom trabalho de construção da sua própria marca e, em consequência, da sua própria imagem.




  O Relações Públicas, enquanto encarregado de criar e manter as boas relações entre os membros da organização, e entre a organização e os demais sectores da opinião pública, a fim de projetar uma boa imagem da organização, deve estar sempre sujeito ao cumprimento das normas éticas e morais para que essa imagem seja sempre favorável.




  A meu ver, e no que toca ao aspeto ético do profissional das Relações Públicas, dez deveres são inevitáveis na sua carreira, nomeadamente:




   




  

    

      - Dizer sempre a verdade.

    




    

      - Usar uma linguagem decente e transparente.

    




    

      - Ser justo e imparcial.

    




    

      - Colocar o interesse social acima do particular.

    




    

      - Servir com diligência e otimismo.

    




    

      - Conduzir honradamente todos os seus atos.

    




    

      - Atuar de forma independente, de acordo com as suas ideais.
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      - Ser sincero e responsável.

    




    

      - Melhorar a sua cultura lendo boas obras.

    


  




   




  Nesta dissertação pretendemos realizar uma análise da longa-metragem “Jerry Maguire”, dirigida por Cameron Crowe em 1996, pois neste filme o protagonista, um profissional dedicado às relações públicas, contribui para limpar a imagem destas em relação ao que acontece noutros filmes. O caso que nos ocupa apresenta um protagonista que evolui em honra profissional e maturidade ao longo da fita.




  Jerry Maguire é um jovem executivo com trinta e cinco anos que trabalha numa empresa de RP. A companhia tem trinta e três empregados e gere os contratos desportivos e publicitários de mil e quinhentos desportistas. Jerry é um dos empregados, representa vários desportistas, leva uma vida de stress, não tem muito tempo de lazer e realiza numerosas chamadas durante o dia. A personagem central, num dado momento, apercebe-se de que a agência para a qual trabalha explora os desportistas e coloca-os numa posição de vulnerabilidade caso se lesionem.




  Após o caso de um atleta que se lesiona, perde a memória e quer continuar a jogar, o seu filho acusa o representante: “esta foi a quarta concussão!”. Diz-lhe que o que Jerry faz com o seu pai é injusto e este sente um peso na consciência: “Em quê que eu me transformei? Num tubarão de fato?”. Devemos esclarecer que a palavra “tubarão” neste caso tem um significado figurativo de pessoa que age sem escrúpulos, sendo capaz de devorar os demais. Durante a noite o jovem executivo escreve um relatório com sugestões para melhorias, em jeito de memorandum de objetivos da empresa. De manhã distribui-o pelo local de trabalho e os companheiros felicitam-no de forma hipócrita, pois já calculam que ele não tardará a ser despedido. Uma semana depois despedem-no da empresa com mecanismos de mobbing. Até mesmo o seu protegido, Bob Sugar, aproveita todos esses dias para negociar com os seus clientes e ficar com eles. Para desacreditá-lo perante os atletas, o antigo discípulo recorre a manobras baixas, espalhando que Jerry toma drogas, é racista, é um tarado sexual, etc. As promessas que Sugar formula aos clientes são as seguintes: “Matarei por ti, violarei por ti...”. Além disso,
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  A IMAGEM DAS RELAÇÕES PÚBLICAS ATRAVÉS DA SÉTIMA ARTE




   




   




   




  o antigo discípulo despede Jerry no meio de um restaurante cheio de gente para que este não se possa rebelar contra a notícia.




  Jerry deixa a empresa nesse dia e tenta que algum dos sues colegas o acompanhe também: “É um facto que a moral existe. Eu ajudei a montar este escritório”. Jerry pretende formar uma nova empresa com os clientes que queiram ser representados por ele. O seu chefe, Cronin, nem sequer lhe agradece o que fez pela empresa, nem tão pouco se despede dele. A única que o acompanha é uma contabilista, Dorothy Bond, porque gostou do seu memorandum e aprecia realmente a coragem que este teve para enfrentar o sistema e a ética que contém o seu documento: “Aquilo que escreveste inspira-me. Trabalho contigo pelo memorando. Gostei dele”. Jerry perde ainda a sua noiva Avery que também é relações públicas e não fica feliz por ele ter sido despedido: “Um aperto de mãos não chega, é preciso vender, é preciso assinar.” De todos os clientes que tinha apenas lhe sobram dois: Cush, um jogador de basebol que o trai por Sugar, e um afro-americano chamado Rod Tidwell, jogador de rugby, que continua com ele porque é leal e diz que Jerry trata bem a sua esposa, facto que o jogador valoriza porque se preocupa muito com a sua mulher, por quem está muito apaixonado. Esta relação de Rod e da sua esposa será o contraponto da de Jerry e Dorothy.




  Jerry dedica-se a Rod Tidwell e recorre ao coaching, persuadindo-o: “Quero que todos te vejam (...). És o melhor recetor, és rápido, feroz e carismático. És o melhor; o maior e o mais forte.” Enquanto isso, o executivo começa uma relação com Dorothy, que se apaixona logo por ele. Esta, viúva, tem um filho do seu anterior casamento, Roy, de quem Jerry se aproxima muito.




  Jerry tenta que o chefe de Rod Tidwell, Dennis, um antigo conhecido, faça um bom contrato ao jogador como devolução de outros favores que lhe prestou, entre os quais ter-lhe apresentado a sua atual esposa. No entanto, a reação de Dennis é má: “Estás-te a passar! Subiste-me os preços, já está na altura de ficares no fim da fila.” Dennis comenta que Rod “tem um caráter problemático.” Jerry tenta orientar o coaching de Rod neste sentido, mas o jogador não é muito dócil. Dennis não lhe oferece um contrato melhor e a esposa de Rod entra então em cólera contra o representante: “Quem é
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  que tu defendes?” Dorothy responde no lugar de Jerry, aborrecida: “O que te parece um mínimo de honra e integridade, quando há tanta cobiça no mundo que eu nem sei o que dizer ao meu filho, parece que todos se limitam a dizer: “Deixa ver o dinheiro!” O casal rejeita o contrato e decide ficar sem representante, correndo o risco de ficar a perder caso o jogador de elite se lesionar. A esposa sobe a autoestima ao seu marido, afirmando: “Nós decidimos o nosso valor. Tu és um homem negro fantástico, um sobrevivente, forte e orgulhoso.”




  Esta longa-metragem aprofunda-se no retrato do protagonista, pois descreve aspetos mais psicológicos de Jerry, por exemplo, quando está bêbedo e vai a casa de Dorothy, onde estabelece uma conversa com Roy, o filho, revelando aí o seu problema de incapacidade para desabafar com os outros os seus problemas íntimos. Jerry revela que estas dificuldades foram enraizadas a partir dos problemas de comunicação que teve com o seu pai: “Sempre procurei falar, mas ninguém quer ouvir.”




  Um aspeto bem-sucedido do filme é o componente narrativo humorístico de Dixie Fox, a figura do mentor de Jerry Macguire. O tutor aparece em alguns dos episódios dando conselhos, cenas em que não se vê Jerry, mas o imaginamos sentado à frente da sua mesa, representando assim o uso da câmara subjetiva. Esta digressão intercalada ao longo dos episódios de Jerry durante o filme tem um sentido predominantemente cómico e moralizante. O primeiro é quando Avery atinge Jerry com um murro: “Encaixa os golpes, amanhã será outro dia.” No segundo declara: “A resposta está nas relações pessoais.” No terceiro afirma: “A menos que gostes de toda a gente, não podes vender nada a ninguém.” No quarto assegura: “Adoro levantar-me de manhã e começar outro dia.” No quinto manifesta: “Se aqui não há nada (no que toca ao coração), o resto não tem sentido.” No sexto enuncia: “Não tenho todas as respostas. Na vida, tive tantos fracassos como êxitos.”
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[ 1. QUADRO TEÓRICO ]





   




   




  Uma definição complexa sobre o significado das Relações Públicas como disciplina é a que propõe Luis Solano Fleta:




   




  Aquela disciplina que tem por objeto o estudo de todos os fatores integrantes dos denominados processos de interação organizada e finalista de natureza modal, e fundamentalmente, das formas e dos meios em que os mesmos se explicitam.




  Solano, 1999: 46




   




  Abordaremos a definição de “relações públicas” sobre a que existem muitas aceções. Uma primeira formulação que exporemos é a de Public Relations News:




   




  As relações públicas são um instrumento de política direcional e têm em consideração os comportamentos e atitudes do público, tentam identificar as ideias e o modo de atuar de uma pessoa individual ou de uma organização com interesses públicos e realizam um plano de ação concreto para conseguir o favor e a adesão do público.




  García, 1999: 58




   




  Outra conceção atraente é a de Lucien Matrat porque sublinha a necessidade da variável da confiança no exercício desta profissão com clara vertente social:
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  As relações públicas são, em primeiro lugar, uma maneira de comportar-se e, secundariamente, uma maneira de informar, de comunicar com a intenção de estabelecer-se e de estabelecer relações de confiança baseadas num conhecimento e numa compreensão mútuas entre o grupo, considerado nas suas diferentes funções e atividades, e os públicos que lhe dizem respeito, por uma ou outra destas funções ou atividades.




  Boiry, 1998: 33




   




  Assim, seguidamente procuraremos expor os modelos mais inspiradores que estabeleceu James E. Grunig tendo em conta a combinação de duas dimensões dicotómicas: a direção (unidirecional vs. bidirecional) e o equilíbrio dos efeitos conseguidos (assimétrico vs. simétrico) (Xifra, 2003: 53).




  Em primeiro lugar exporemos a definição de Edward L. Bernays:




   




  As relações públicas são uma tentativa, através da informação, da persuasão e da mudança, de conseguir o apoio público para uma atividade, causa, movimento ou instituição.




  García, 1999: 64




   




  Este autor representa o modelo assimétrico bidirecional, onde a persuasão científica é o objetivo e a comunicação se faz em duplo sentido, com efeitos distintos. O modelo apresenta um processo circular que se funda no feedback, mas a sua principal finalidade é ajudar o comunicador a compreender melhor o público e como pode persuadi-lo (Wilcox, Cameron e Xifra, 2007:75,).




  Em segundo lugar, temos o modelo do agente de imprensa (também chamado publicity) em que este exerce uma comunicação unidirecional, sobretudo através dos meios de comunicação, para difundir informação, que pode ser exagerada, distorcida ou mesmo estar incompleta, para distorcer uma causa, produto ou serviço. O desporto, o teatro, a música e o cinema são os principais sectores em que se pratica este modelo na atualidade (Wilcox, Cameron e Xifra, 2007: 75)
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  Em terceiro lugar, a informação pública na qual a divulgação é o principal objetivo, pois não existe necessariamente uma intenção de persuasão. Os governos, as organizações sem fins lucrativos e as empresas públicas são as principais instituições que utilizam este modelo na atualidade (Wilcox, Cameron e Xifra, 2007:75).




  Em quarto lugar, o modelo simétrico bidirecional, onde o objetivo que se pretende alcançar é a compreensão mútua, tendo a comunicação um sentido duplo com efeitos equilibrados. O resultado pode ser assessorar a direção para que realize determinadas ações ou altere as políticas. Edward L. Bernays, no fim da sua vida, apoiou esta perspetiva. Os professores e líderes profissionais são os seus principais defensores. Os campos de atuação atuais são a identificação de problemas, a gestão de riscos e crises, e a planificação estratégica de longo alcance (Wilcox, Cameron e Xifra, 2007:75,).




  Sobre o perfil adequado de um profissional das relações públicas há vários modelos sugestivos. Em primeiro lugar, exporemos o de Black. Segundo este, um bom profissional precisa de reunir uma ampla gama de qualidades e habilidades. Entre elas:




   




  Raciocínio são, objetividade e capacidade crítica aguda; senso comum em abundância; imaginação e capacidade para apreciar o ponto de vista do outro; imperturbabilidade; infinita capacidade de reconhecimento e consideração pelos detalhes; uma mente desperta, curiosa e um carácter vivamente inquisitivo; uma grande capacidade de trabalho e grande assunção da flexibilidade dos horários; uma grande capacidade de recuperação e sentido de humor; uma grande flexibilidade e capacidade na hora de abarcar muitos problemas diferentes simultaneamente; integridade pessoal; conhecimento especializado dos métodos de comunicação; habilidade para a organização, e sobretudo, uma forte personalidade e capacidade de liderança.




  García, 1999:115-116




   




  Herbert e Lloyd também caracterizam o profissional das relações públicas no seu Public Relations:




   




  33




   




   




   




  1 | “Jerry Maguire”, ou a Ética Profissional do Relações Públicas em Debate




  por Beatriz Peña Acuña




   




   




  É importante o gosto pelo convívio com os demais, mas mais importante é o desejo de servir, de ajudar; conhecimentos gerais: um bom profissional domina a língua com a qual trabalha, conhece em detalhe as instituições, os sistemas de eleição e os mecanismos de funcionamento assim como o modus operandi dos meios de comunicação e os fundamentos da psicologia; honra e integridade; curiosidade pelas palavras, as coisas, as pessoas e os lugares; capacidade de convencer, sempre de forma razoável e agradável.




  García, 1999:117




   




  Existem outras publicações anteriores e interessantes dedicadas ao estereótipo do relações públicas numa amostra de longas-metragens, como a realizada pelos professores Francisco Cabezuelo e Blanca Peinado, na qual afirmam que “persiste um longo passado caracterizado pela capacidade das RP de adaptar-se ao seu contexto circundante e ambivalentemente executar quase qualquer tarefa. O atual cinema norte-americano e britânico continua a beber em grande medida desta conceção tradicional e ambígua das RP” (Cabezuelo e Peinado, 2009). Noutro momento, fazem a seguinte afirmação:




   




  Ao longo da história do cinema tem-se representado o profissional das RP como uma personagem sórdida, sem valores morais ou sentido de responsabilidade social, libertina, manipuladora, mentirosa... cujas principais ocupações são as festas, conhecer gente atraente e, de um modo geral, disfrutar da sua existência com uma intensa vida social.




  Cabezuelo e Peinado, 2009




   




  Quanto ao tema dos estereótipos na análise cinematográfica, este já tinha também sido previamente aprofundado. Num outro estudo anterior que realizámos sobre a imagem dos latinos a partir de uma amostra ampla de filmes norte-americanos, chegámos à conclusão que efetivamente a minoria racial tinha protagonizado sempre determinados papéis profissionais durante décadas no cinema de Hollywood:
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